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Dificuldades para montar 
programa econômico que 
será negociado com o FMI 

por Claudia Safatle 
de Brasília 

A equipe do ministro 
Marcílio Marques Moreira 
está encontrando enormes 
dificuldades para montar 
um programa econômico 

traduzido em metas 
quantitativas trimestrais 

calcado numa trajetória 
inflacionária decrescente, 
para ser negociado no âm-
bito de um acordo com o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI). Um dos prin-
cipais assessores do Minis-
tério da Economia, que 
participa do grupo negocia-
dor com o Fundo Monetá-
rio, disse a este jornal que 
a intenção do governo é 
montar um acordo "stand-
by" centrado, mais, num 
cronogram a de medidas a 
serem tomadas ao longo 
dos próximos meses, e me-
nos em metas trimestrais 
rigorosas, para as contas 
públicas, crédito interno lí-
quido (um critério de per-
formance do FMI que con-
sidera a evolução dos agre-
gados monetários e varia-
ção das reservas cambiais) 
e nível de endividamento 
externo. 

Traçar metas quantitati-
vas não é o problema. O 
que dificulta a tarefa dos 
técnicos oficiais é montar 
um programa econômico 
que possa ser efetivamente 
cumprido, o que represen-
tará um compromisso do 
ministro da Economia, 
Marcílio Marques Moreira, 
por quem o Departamento 
do Tesouro norte-america-
no e a direção do FMI de-
monstraram "boa vonta-
de" para chegar a um en-
tendimento. 

O ministro pediu flexibi-
lidade e tempo ao FMI. A 
direção desse organismo 
está disposta a ajudar Mar-
cílio Marques Moreira. 
Mas, para isso, é preciso 
um programa de política 
econômica com metas e ob-
jetivos claros e as provi-
dências que o governo to-
mará para atingi-los. 

Apesar de o ministro da 
Economia ter apoio do go-
verno norte-americano pa-
ra reintegrar o País ,  ao 
mercado financeiro inter-
nacional — e o acordo com 
o Fundo é a porta de entra-
da desse processo —, a ne-
gociação pode não ser tão 
fácil nem tão rápida quanto 
gostaria a equipe econômi-
ca. Flexibilidade do FM1 
para um programa de ajus-
te da economia brasileira 
não pode significar leniên-
cia. "Afinal, está em jogo a 
própria credibilidade do 
FMI", lembra um dos téc-
nicos do Fundo que compõe  

a missão negociadora que 
está em Brasília. 

"Nós não temos condi-
ções de nos comprometer-
mos com uma determinada 
taxa de inflação, uma meta 
para o déficit público. Não 
temos critérios científicos 
para isso", assinalou uma 
fonte oficial que participa 
da negociação. "Já deu er-
rado tantas vezes e conti-
nuará dando", reforçou a 
fonte, recordando que os 
acordos anteriores entre o 
governo brasileiro e o FMI 
resultaram em experiência 
fracassada em razão de es-
tabelecer metas extrema-
mente rigorosas para as 
políticas econômicas, im-
possíveis de serem cumpri. 
das pelo governo. 


